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região em alerta
Águas da Prata (foto) e São João da Boa Vista registraram 
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Com o passar dos anos, o JP foi con-
quistando mercado e ganhando po-
pularidade, graças ao seu conteúdo 
sempre focado no agronegócio regio-
nal. O jornal procura mostrar todas 
as novidades do setor rural das 16 
cidades que compõem a região admi-
nistrativa de São João da Boa Vista e 
também de municípios próximos situ-
ados em Minas Gerais. 

DIFERENCIAL
O Jornal do Produtor é uma pu-

blicação mensal, editado no forma-
to Berllini, o que lhe diferencia dos 
demais periódicos que circulam na 
região. Outro diferencial é o layout 
atrativo, com uma disposição do tex-
to ‘suave’ para facilitar a leitura e fo-
tos em destaque. 

Os exemplares são distribuídos 
gratuitamente em associações, sin-
dicatos rurais, casas da agricultura 
e estabelecimentos comerciais que 
atuam no setor agropecuário de toda 
região. Além disso, todos os associa-
dos da Cooperbatata recebem a edi-
ção. Toda essa logística tem apenas 
um objetivo: levar a informação com 
precisão diretamente aos produtores 
e às instituições ligadas à agropecu-
ária. 

Esta forma estratégica de distribui-
ção faz com que o JP esteja presente 
em aproximadamente 30 municípios, 
isso desde o interior de São Paulo e 
no Ceasa de Campinas (SP), além do 
Sul de Minas Gerais. 

MARCANDO PRESENÇA
Além de retratar a realidade do 

campo, o JP está presente em gran-
des eventos como a Agrishow - Feira 
Internacional de Tecnologia Agríco-
la em Ação, em Ribeirão Preto (SP); 
a Femagri - Feira de Máquinas, Im-
plementos e Insumos Agrícolas, em 
Guaxupé (MG), a Hortitec - Exposi-
ção Técnica de Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas Intensivas, em 
Holambra (SP), entre outros eventos 
importantes ligados ao agronegócio.  

INTERNET E 
REDES SOCIAIS

O Jornal do Produtor também tem 
sua página na Internet – www.jornal-
doprodutor.com.br –, que traz infor-
mações sobre o periódico e contém 
todas suas edições disponíveis para 
download. Nas redes sociais, o JP 
conta com sua fanpage no Facebook 
e também perfil no Instagram: @jor-
naldoprodutor. 

O Jornal do Produtor completa 15 
anos de fundação neste mês de se-
tembro. Com sede em Vargem Gran-
de do Sul, o periódico surgiu com o 
intuito de divulgar o potencial agrí-

artigo

Informação: Jornal do Produtor 
surgiu com o propósito de divul-
gar as principais notícias do agro-
negócio regional 

cola e pecuário da 
região, bem como 
os principais fatos e 
acontecimentos do 
agronegócio. Atual-
mente o JP é admi-
nistrado por Fernan-
do Wagner Franco e 
conta com o jornalis-
ta Bruno Manson na 
área editorial e Ju-
liano de Souza como 
diagramador.   

O Jornal do Pro-
dutor surgiu com o 
propósito de ser um 
veículo de comuni-
cação focado exclu-
sivamente a notícias 
da agricultura e pe-
cuária na região. por 
meio de muito tra-
balho e dedicação, 
o projeto se concre-
tizou e se expandiu, 
ganhando populari-
dade no meio rural. 

O jornal foi lança-
do tendo entre seus 
principais apoiado-
res a Cooperativa 
dos Bataticultores 
da Região de Vargem 
Grande do Sul (Coo-

perbatata), a Associação dos Batati-
cultores da Região de Vargem Grande 
do Sul (ABVGS) e também o escritório 
regional da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI).

Jornal do Produtor completa
15 anos divulgando o agro

Arquivo/Jornal do Produtor



Endereço: R. Waldemar Boldrin, 91            (19) 3542 4700

Somassey inaugura nova loja em Araras/SP!
No dia 4 de setembro de 2024, a Somassey,
concessionária Massey Ferguson do grupo Casa Nasser,
celebra um novo marco em sua trajetória com a
inauguração da sua mais nova unidade na cidade de
Araras, São Paulo.

O evento reuniu clientes, colaboradores, fornecedores e
parceiros em uma celebração vibrante e memorável. Foi
uma oportunidade fantástica para todos se
encontrarem, trocarem ideias e celebrarem este novo
capítulo da empresa.

A nova loja, localizada às margens da rodovia Anhanguera,
apresenta um showroom moderno e bem equipado para
venda de maquinários agrícolas e peças, além de um centro de
serviços completo com equipe capacitada e preparada para
atender os clientes e produtores agrícolas da região. Tudo isso
com excelência e qualidade que é marca registrada da
empresa há 70 anos.

Venha nos visitar e descubra como a Somassey pode
contribuir para o sucesso do seu trabalho, através de soluções
inovadoras e personalizadas, projetadas para otimizar sua
produção e maximizar seus resultados. 

Nossa equipe está pronta para oferecer um atendimento
excepcional e auxiliar na escolha de produtos e serviços que
melhor se adequam às demandas dos nossos clientes
parceiros.

Somassey, desde 1954 semeando vitórias.

Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 3JP
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Vera Lúcia Vicente recebe
Título de Cidadã Sanjoanense

Presidente do Título de Cidadã Sanjoanense recebeu honraria durante sessão solene na Câmara Municipal

Homenagem: Vera recebeu título das mãos 
do vereador Heldreiz Muniz

A presidente do Sindicato Rural de 
São João da Boa Vista, Vera Lúcia Ma-
chado Vicente, foi homenageada pela 
Câmara Municipal local. Em sessão so-
lene realizada no final de agosto, ela 
recebeu o Título de Cidadã Sanjoanen-
se. A honraria partiu da proposta apre-
sentada pelo vereador Heldreiz Muniz 
(Rede). 

A solenidade ocorreu no Plenário 
“Dr. Durval Nicolau”, na sede do Poder 
Legislativo, e contou com a presença 
de familiares e amigos da homenage-
ada. Durante o evento, Muniz desta-
cou a atuação de Vera na comunidade, 
seja por meio dos trabalhos sociais que 
desenvolveu ao longo dos anos, como 
também pela gestão do Sindicato Ru-
ral. “Essa mulher não descansa. Essa 
mulher assumiu o Sindicato Rural de 
São João da Boa Vista que, por muitos 
era desconhecido, por outros uma ins-
tituição quase falida. E reergueu esse 
sindicato, tanto na parte estrutural, 
quanto na parte administrativa!”, afir-
mou. “Essa mulher começou a refazer e 
a reescrever a história do Sindicato Ru-
ral de São João da Boa Vista. Não como 
um agro inimigo do meio ambiente, 
mas como um agro parceiro do meio 
ambiente. Um agro sustentável!”, com-
plementou o vereador. 

EMOÇÃO
Bastante emocionada por receber 

a honraria, Vera falou um pouco so-
bre sua trajetória e como começou 
a desenvolver trabalhos sociais no 
município. “A Renovação Carismática 
veio para São João em 1980. Em 1981 

Divulgação/Câmara Municipal
comecei a participar. Juntamos uma 
equipe de senhoras e começamos nas 
segundas-feiras a bordar pano de pra-
to para comprar flanelas para fazer pi-
jaminhas para as crianças”, recordou 
a homenageada, destacando que os 
itens eram doados para a Conferência 
Vicentina e para a Santa Casa Dona Ca-
rolina Malheiros. 

Vera também falou das cestas de Na-
tal que distribui para famílias carentes 
e do trabalho que tem executado junto 
ao Sindicato Rural e também da Comis-
são Semeadoras do Agro, da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp) e do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar). Ao 
final, ela agradeceu a todos pela home-
nagem. “Agora, de hoje em diante, eu 
não sou mais carioca. Eu passo a ser 
sanjoanense de coração. Meu muito 
obrigado!”, declarou a sindicalista.

TRAJETÓRIA 
Filha de Maria Eugênia Fragoso Ma-

chado e Manuel Baptista da Cunha Ma-
chado, Vera nasceu em 24 de maio de 
1947 no Rio de Janeiro (RJ) e veio bem 
cedo para São João da Boa Vista. É vi-
úva de João Batista Machado Vicente, 
com quem teve os filhos João Celso e 
José Renato. Também é avó de João Pe-

dro, Maria Eugênia e Maria Clara. 
Ao longo de sua vida, Vera esteve en-

gajada com ações sociais, sempre com 
descrição e empenho em ajudar as 
pessoas mais necessitadas.  Fez parte 
da direção do movimento da Renova-
ção Carismática Católica na Diocese de 
São João da Boa Vista, onde atuou em 
diversos cargos. Entre as ações sociais, 
ela ficou conhecida pela distribuição de 
cestas de Natal, que organiza de forma 
voluntária e entrega para várias pesso-
as em situação de vulnerabilidade so-
cial. 

Atuando como presidente do Sin-
dicato Rural, Vera tem se destacado 
pelo trabalho que tem realizado, pro-
movendo com sucesso reformas admi-
nistrativas e estruturais na instituição. 
Faz parte da Comissão Semeadoras do 
Agro, movimento que promove diver-
sas ações destacando a importância da 
participação feminina no desenvolvi-
mento do agronegócio, além de abor-
dar desenvolver atividades voltadas 
para a saúde, direitos e qualidade de 
vida da mulher no campo. Vale des-
tacar ainda que ela também recebeu 
duas homenagens na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo (Alesp) 
pelos relevantes serviços prestados a 
Faesp e ao Senar.  

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 
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Concurso destaca excelência
dos cafés de Águas da Prata

Evento teve a participação de 20 cafeicultores e avaliou o total de 24 amostras nas categorias Natural e Cereja Descascado 

A estância hidromineral de Águas da 
Prata foi palco do evento que celebrou 
a qualidade e a tradição cafeeira local: 
o Concurso de Qualidade dos Cafés. O 
evento foi organizado pelo Sebrae-SP, 
Sindicato Rural de São João da Boa Vis-
ta, Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Faesp)/Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) e Rede de Agri-
cultores Sustentáveis (RAS). A cerimô-
nia foi realizada na noite de 31 de agos-
to, na Fazenda da Prata.

O concurso contou com a participa-
ção de 20 cafeicultores de Águas da 
Prata, que submeteram 24 amostras 
nas categorias Natural e Cereja Descas-
cado para avaliação. A prova dos cafés 
foi realizada no Instituto Federal Sul de 
Minas, campus Machado, conhecido 
pela expertise em análise sensorial. 

DESTAQUES
Na categoria Cereja Descascado, com 

uma nota de 84,17 pontos, a campeã 
foi Dailza Moraes Batista, da Fazenda 
Coqueiro Torto. Já na categoria Natu-
ral, cinco produtores foram premiados.

Josué Augusto Pancini, da Fazenda 
da Prata, conquistou o primeiro lugar 
com 86,42 pontos. Em segundo lugar, 

Cafeicultura: campeões do concurso foram conhecidos na noite de 31 de agosto, na Fazenda da Prata

Divulgação/Sebrae-SP
considerados especiais, refletindo a 
alta qualidade da produção regional. 
“Ficamos surpresos com as característi-
cas e atributos sensoriais encontrados, 
com muitos cafés apresentando boa 
acidez, notas de caramelo, frutas ama-
relas, mel, entre outros. Para nós, do

Sebrae, é muito importante valorizar 
os nossos produtores rurais, reconhe-
cendo o esforço, talento e dedicação em 
mais uma safra de qualidade”, destacou.

IMPORTÂNCIA 
O Concurso de Qualidade dos Cafés 

reuniu mais de 100 pessoas, incluindo 
produtores rurais, autoridades públi-
cas, além de representantes de empre-
sas patrocinadoras, como Valley, Pinha-
lense e Carmomaq. A iniciativa também 
contou com o apoio do UniFEOB e da 
Associação dos Produtores da Região 
Vulcânica, reforçando o compromisso 
com o desenvolvimento e a valorização 
da cafeicultura local.

O concurso teve como objetivo re-
forçar o potencial da região de Águas 
da Prata como produtora de cafés es-
peciais, consolidando sua importância 
no cenário nacional e promovendo o 
reconhecimento dos produtores que 
se dedicam a manter a excelência e a 
sustentabilidade em suas práticas.

Ângela Valente somou 85,67 pontos. 
Luiz Augusto Dezena da Silva, da Fazen-
da Santa Maria, faturou o terceiro lugar 
com 85,25 pontos. O quarto lugar foi 
ocupado por José Humberto Lino, do 
Sítio Matinho, com 84,42 pontos. Em 
quinto lugar, o destaque foi Mariana 

Andrade Ansani, do Sítio São José, com 
84 pontos. 

PRODUÇÃO
De acordo com Junio Correia, gestor 

de Agronegócio do Sebrae-SP, todos os 
cafés apresentados no concurso foram 
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Instituto Federal faz
visita técnica à

Fazenda Recreio 
Principal objetivo da visita foi realizar um making of para a 
promoção do 4º Concurso do Terroir da Região Vulcânica

No início de agosto, os servidores do 
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de São Paulo (IFSP) - Cam-
pus São João da Boa Vista, Camila Za-
zini Benedito e João Paulo Pereira, re-
alizaram uma visita técnica à Fazenda 
Recreio, em São Sebastião da Grama. 
Na ocasião, eles estiveram acompa-
nhados de Ulisses Ferreira de Oliveira, 
diretor executivo da Associação dos 
Produtores de Café da Região Vulcâni-
ca, Jonatas Silva Bonifácio, responsável 
pelo marketing da instituição, e pela 
jornalista Naty Camoleze.

Durante a visita, eles tiveram a opor-
tunidade de conhecer as práticas sus-
tentáveis de cultivo e manejo utilizadas 

Divulgação/IFSP

Visita: servidores do Instituto Federal conheceram as dependências da Fazenda Recreio

na propriedade rural, que contribuem 
para a qualidade e singularidade do 
café produzido na região. 

MAKING OF
O principal objetivo da visita foi a rea-

lização de um making of para a promo-
ção do 4º Concurso do Terroir da Região 
Vulcânica, evento que celebra e valoriza 
os cafés de qualidade excepcional pro-
duzidos na região. A ação faz parte do 
projeto de “Impulsionamento da Região 
Vulcânica”, iniciativa colaborativa entre 
o IFSP - Campus São João da Boa Vista, o 
IFSULDEMINAS - Campus Poços de Cal-
das e a Associação dos Produtores de 
Café da Região Vulcânica. 

TUDO PRA ATENDER VOCÊ AMIGO PRODUTOR 
ADUBOS | SEMENTES | DEFENSIVOS | FOLIARES

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 
(19) 9 9964-4920

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

Importadora pretende 
expandir atividades em 
São João da Boa Vista

Com sende em Recife, Nexco atua no ramo de aquicultura e já 
iniciou tratativas para abrir filial no município

A Nexco, importadora e distribui-
dora de insumos agropecuários e 
agrícolas, está expandindo suas ati-
vidades para São João da Boa Vista. 
No final de agosto, os representan-
tes da empresa se reuniram com a 
prefeita Maria Teresinha de Jesus 
Pedroza (PL) para conversar a res-
peito da instalação de uma unidade 
no município. O encontro ocorreu no 
Gabinete Municipal e contou com a 
participação do CEO da Nexco, Ge-
raldo Borba, o qual estava acompa-
nhado do diretor Carlos Aguiar, do 
diretor administrativo Gabriel Borba 
e do diretor de produção Filipe Ro-
cha.  

Durante a reunião, os represen-
tantes da empresa manifestaram o 
interesse em vir para São João da 
Boa Vista. De acordo com Geraldo, a 
cidade está estrategicamente locali-
zada próxima a São Paulo e oferece 
toda a estrutura necessária para a 
instalação da filial – a qual irá gerar 
15 postos de trabalho inicialmente.

Segundo a prefeitura, o proces-
so de formalização do pedido da 

empresa já está em andamento e 
a solicitação segue em análise para 
definir qual local atente as expec-
tativas dos empresários, conforme 
a legislação municipal. 

A EMPRESA
Fundada em 2000, a Nexco surgiu 

com o objetivo de importar e comer-
cializar produtos para aquicultura, 
suprimindo a crescente demanda 
do setor. Ao longo de sua história, 
a empresa vem ampliando sua linha 
de distribuições e hoje conta com 
uma vasta gama de produtos que 
incluem fertilizantes para aquicul-
tura e agricultura, dietas líquidas, 
dietas secas, probióticos, produtos 
pets, entre outros mais. Seu portfó-
lio conta com uma linha veterinária 
para aquacultura que engloba anti-
bióticos, prebióticos, complemen-
tos alimentares e aglutinantes. 

Com sede em Recife (PE) e filiais 
no Ceará e em São Paulo, a empre-
sa atende a todo Brasil e se con-
solidou como uma referência no 
setor.

Divulgação/Prefeitura de São João da Boa Vista

Encontro: Carlos Aguiar, Geraldo Borba, Teresinha, Filipe Rocha e Gabriel Borba se reuni-
ram no Gabinete Municipal para tratar da instalação da nova unidade da empresa
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Reinauguração: investimento evidencia o comprometimento da empresa com práticas sustentáveis

cia de nossos processos, assegurando 
a preservação do meio ambiente e im-
pacto ao nosso entorno”, destacou a 
coordenadora de Sustentabilidade da 
Mococa, Gisely Modesto.

INFRAESTRUTURA AVANÇADA
A ETAE é composta por três etapas. 

Mococa investe R$ 7 milhões
em tratamento de águas e efluentes

Empresa de laticínios modernizou e otimizou instalações da ETAE; unidade
é pilar fundamental na eficiência dos processos produtivos da marca

A empresa Mococa reinaugurou sua 
Estação de Tratamento de Águas e 
Efluentes (ETAE), após um investimen-
to de R$ 7 milhões em modernização 
e tecnologia. Com uma área de 43.900 
m² e mais de 40 anos de operação, a 
unidade é pilar fundamental na pre-
servação ambiental e na eficiência dos 
processos produtivos da marca.

A reinauguração ocorreu no final de 
julho e marca uma etapa essencial na 
jornada da Mococa, evidenciando o 
comprometimento da empresa com 
práticas sustentáveis e a conformidade 
ambiental. O projeto de moderniza-
ção foi além das atualizações visuais, 
envolvendo um retrofit completo com 
a introdução de novas linhas de trata-
mento e sistemas de maquinário de 
última geração. Esses aprimoramentos 
garantem uma gestão mais eficaz dos 
efluentes e aprimoram a qualidade do 
tratamento.

Com este avanço, a Mococa reafirma 
seu compromisso com a preservação 
ambiental através da manutenção e 
melhoria contínua da ETAE. “Essa rei-
nauguração não apenas assegura o 
cumprimento das legislações vigentes, 
como também a nossa busca constante 
por inovações para melhorar a eficiên-

Divulgação/Mococa

O tratamento primário utiliza um siste-
ma físico-químico F.A.D para a remoção 
inicial de 50% da matéria orgânica e 
gorduras, com a produção de efluente 
pré-tratado para as etapas seguintes. 

O tratamento secundário foi equipa-
do com um sistema de flotador com-
pacto e eficiente, substituindo as an-

tigas lagoas australianas. Esse avanço 
permite uma eficiência de tratamento 
superior a 95%, reduzindo o tempo de 
detenção para cerca de três dias e su-
perando as exigências legais.

Já o tratamento terciário inclui um 
processo avançado de polimento final 
com aglutinação de flocos biológicos, 
filtragem em areia e carvão ativado 
para garantir um efluente com quali-
dade superior à água bruta captada do 
rio. O resultado é um efluente tratado 
que atende e supera as normas am-
bientais.

TRATAMENTO
 DE ÁGUAS

Além do tratamento de efluentes, 
a ETAE também é responsável pelo 
tratamento da água bruta captada no 
rio para consumo e processos fabris. 
O processo inclui coagulação (que é a 
adição de coagulantes químicos para 
remover impurezas naturais), decan-
tação (remoção dos flocos formados 
durante a coagulação), filtração (fil-
tragem dos flocos remanescentes 
com elementos filtrantes variados) 
e desinfecção (adição de agentes de-
sinfetantes para garantir a potabilida-
de da água).



Programa explora potencial
da produção de vinho paulista

Rotas do Vinho de São Paulo organiza a cadeia produtiva, incentiva novos negócios e promove o enoturismo e o desenvolvimento regional

O governo paulista avança no fomen-
to ao desenvolvimento regional com 
o lançamento do programa Rotas do 
Vinho de São Paulo. O projeto reúne 
iniciativas de incentivo ao turismo e ao 
agronegócio, com o objetivo de forta-
lecer e maximizar o potencial de toda 
a cadeia produtiva do vinho no estado.

De acordo com o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), o programa 
será um grande impulsionador do tu-
rismo. “Descobrindo quais são as voca-
ções econômicas de cada região, apoia-
mos e desenvolvemos novos negócios. 
E o mais importante de um programa 
como esse é que agora todo mundo vai 
saber que em São Paulo tem vinhos de 
altíssima qualidade. Temos também os 
melhores vinhos do Brasil”, declarou.

ROTAS E ENODESTINOS
O programa Rotas do Vinho de São 

Paulo nasceu após a interlocução do 
governo paulista com o empresariado 
e produtores do interior. Aproveitando 
da boa fase da produção de vinho no 
estado, que registrou um aumento de 
800% no número de videiras destina-
das à vitivinicultura em 2023, a iniciati-
va conectou o conjunto de 66 vinícolas 
– inclusive premiadas – que oferecem, 
além do vinho que é produzido, várias 
experiências para os visitantes.

Divulgação/SAA

Iniciativa: Rotas do Vinho foi lançado pelo governo estadual no final de agosto no Palácio dos 
Bandeirantes 

Já outras 11 vinícolas foram organiza-
das como enodestinos e estão localiza-
das em dez municípios: Águas da Prata, 
Amparo (onde há dois empreendimen-
tos), Bofete, Campinas, Leme, Pená-
polis, Piracicaba, Ribeirão Branco, São 
Miguel Arcanjo e São Paulo. 

FOMENTO
De acordo com o governo paulista, o 

programa Rotas do Vinho de São Paulo 
abre oportunidades para novos negó-

Ao todo, cinco rotas foram traçadas 
para convidar os turistas a conhecerem 
os sabores e as belezas da cultura vi-
nífera paulista: Rota da Alta Mogiana 
(Ribeirão Preto e região); Rota dos Ban-
deirantes (São Roque e região); Rota do 
Circuito das Frutas (Jundiaí e região); 
Rota Serra dos Encontros (Espírito San-
to do Pinhal e região) e Rota do Alto da 
Mantiqueira (São Bento do Sapucaí e 
região), as quais envolvem o total de 
55 vinícolas.

cios também para municípios localiza-
dos num raio de até 50 quilômetros das 
áreas produtoras, que acabam benefi-
ciados a partir do empreendedorismo 
local alimentado pela cadeia produtiva 
do vinho. 

Pelo projeto, além das vinícolas, ou-
tros empreendimentos relacionados 
poderão acessar as linhas de crédito 
da DesenvolveSP, agência de fomen-
to da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE) para alavancar seus 
negócios. A expectativa é que o movi-
mento econômico gerado pelas rotas 
possa fomentar empreendimentos 
como hospedagens, restaurantes e 
outros tipos de comércios e serviços, 
além de atrair mais empresas relacio-
nadas ao segmento, visando gerar ren-
da, emprego e crescimento no estado. 
Hoje, São Paulo representa mais de 
11% dos empregos do Brasil na área de 
fabricação de vinhos. A expectativa é 
que as Rotas do Vinho aumentem essa 
geração de trabalho.

SERVIÇO
Todas as informações sobre as ro-

tas e os destinos para os turistas que 
querem conhecer e vivenciar o melhor 
da cultura vitivinícola do estado estão 
disponíveis no site www.rotasdovinho.
sp.gov.br
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Credisan reinaugura nova
agência em Vargem, reforçando 

sua tradição na cidade
A Credisan celebra a reinau-

guração de sua nova agência 
em Vargem Grande do Sul, 
fortalecendo sua tradição na 
cidade e região. Desde sua 
chegada em 1994, a Coopera-
tiva expandiu suas operações, 
conquistando novos coopera-
dos e compartilhando a visão 
de democratização do crédi-
to de qualidade, aliado a um 
atendimento próximo e perso-
nalizado.

Impulsionada por esse cres-
cimento vigoroso, a Credisan 
decidiu ampliar suas opera-
ções e inaugurou uma nova 
agência no último dia 19 de 
agosto, na Rua José Bonifácio, 
nº 507, no Centro. Com uma 
estrutura e design modernos, a 
agência foi projetada para en-
cantar os cooperados, ofere-
cendo um ambiente acolhedor 
e convidativo.

A Credisan que tem 35 anos 
de história e tradição, está 
confiante de que a inaugu-
ração da nova agência abri-
rá novas oportunidades para 
mais pessoas e empresas 

desfrutarem dos benefícios 
do cooperativismo de crédito, 
fortalecendo sua presença no 
Leste Paulista e reafirmando 
seu compromisso com a co-
munidade.

Fabiano Tozatto, gerente da 
Credisan em Vargem Grande 
do Sul, destaca: Oferecemos 
soluções financeiras de forma 
única, construindo relaciona-
mentos duradouros com nos-
sos cooperados e participando 
ativamente do dia a dia das 
comunidades.”

Além de Vargem, a Credisan 
possui agências em todo o 
Leste Paulista e Sul de Minas 
Gerais, proporcionando aten-
dimento marcado pelo aco-
lhimento, atenção e respeito, 
com soluções personalizadas 
para cada necessidade.

A comunidade vargengran-
dense está convidada a conhe-
cer a nova agência e descobrir 
o compromisso da Credisan 
com seu bem-estar financeiro. 
Para mais informações, visite 
o site www.credisan.com.br.

Rua José Bonifácio, nº 507, Centro
Vargem Grande do Sul

(19) 3641-2523
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Onda de queimadas
causa estragos na região

Águas da Prata e São João da Boa Vista registraram incêndios simultâneos; risco de novos focos ainda é grande e preocupa autoridades

Plantações devastadas, animais mor-
tos e imóveis destruídos são alguns dos 
prejuízos que os produtores rurais têm 
contabilizado com as ondas de queima-
das que vem ocorrendo no Estado de 
São Paulo. De acordo com dados do Go-
verno Estadual, o número de focos de 
calor cresceu 386% entre janeiro e agos-
to deste ano, na comparação com 2023. 
Desde que a chamas se agravaram no 
fim de agosto, cerca de 8.049 proprie-
dades rurais foram afetadas pelas quei-
madas em 317 municípios.

Uma das regiões mais atingidas está 
a de Ribeirão Preto, onde foi necessário 
até implantar um gabinete de crise e um 
posto avançado para monitorar os focos 
de incêndios. Ao todo, mais de 15 mil 
pessoas estiveram envolvidas nos traba-
lhos de combate às chamas, orientação 
à população e planejamento das ações. 
A força-tarefa reuniu profissionais da 
Defesa Civil do Estado e das secreta-
rias da Segurança Pública, Agricultura 
e Abastecimento, Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, além de efetivo 
das Forças Armadas, da Fundação Flo-
restal, DER, Defesas Civis Municipais e 
brigadistas voluntários. 

O Governo Federal, por meio das For-
ças Armadas, enviou sete aeronaves, 

Divulgação/Brigada do Barranco

Em chamas: queimadas atingiram áreas verdes e causando danos ao meio ambiente 

incluindo um KC-390, para ajudar no 
combate às queimadas. Dez aeronaves 
da Polícia Militar, além de mais de mais 
de 3 mil veículos estiveram envolvidos 
nas ações, entre equipamentos do esta-
do e de empresas privadas das regiões 
atingidas.

ÁGUAS DA PRATA
Em meio a recente onda de incêndios 

ocorridos, Águas da Prata certamente 
foi uma das cidades mais castigadas na 
região sanjoanense. Para se ter ideia, 
uma série de focos ocorreram na estân-
cia hidromineral no decorrer de agosto, 
atingindo áreas verdes e causando da-
nos ao meio ambiente. O estrago só não 
foi maior por conta da força-tarefa que 
entrou em ação, formada pela Brigada 
do Barranco, Defesa Civil, departamen-
tos municipais e vários voluntários. 

Apesar da situação ter ficado sob con-
trole nesta semana, o risco de novas 
queimadas ainda é preocupante. “Nós 
estamos entrando em uma fase críti-
ca de seca. Muitas pessoas aproveitam 
essa época para limpar terrenos e quei-
mar podas. Isso dificulta muito o nosso 
trabalho, então os incêndios têm acon-
tecido com uma frequência alta”, co-
mentou Michele Soares, presidente da 
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Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA



Divulgação/Brigada do Barranco

Dificuldade: alguns focos de incêndios ocorreram em pontos de difícil acesso em Águas da Prata

Brigada do Barranco. 
Os recentes incêndios registrados em 

Águas da Prata ocorreram no King Park 
Adventure, no Jardim das Paineiras, na 
Cascata e outros bairros rurais, além 
de pequenos focos na área urbana. De 
acordo com a brigadista, o fogo causou 
uma série de danos ao meio ambien-
te, deixando um rastro de destruição 
nos pontos atingidos. “Os incêndios na 
zona rural, no King Park e no Paineiras 
acometeram grandes áreas de preserva-
ção”, lamentou a presidente.  

AJUDA
Diante das dificuldades para se debe-

lar o fogo, a Brigada do Barranco busca 
o apoio da comunidade para continuar 
atuando na defesa da natureza. O gru-
po tem feito uma campanha para ar-
recadar fundos e cobrir os custos com 
deslocamento, alimentação e Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs). As 
doações podem ser enviadas por meio 
de Pix – a chave é o CPF 429.006.258-
07 – em nome de Matheus Fernando 
Campos, que é brigadista voluntário e 
é responsável pela parte financeira da 
instituição.

Além disso, a Brigada do Barranco 
também está recrutando voluntários. 
Quem quiser participar, deve acessar a 
página do grupo no Facebook, procurar 
pelo formulário online e preenchê-lo. 
“A comunidade pode ajudar de muitas 
formas. Estamos com uma vakinha ati-
va para arrecadar fundos, abrimos uma 
inscrição para voluntários, mas o que 
esperamos mesmo é que as pessoas te-
nham consciência dos riscos que utilizar 
o fogo podem trazer, não só para nós 
brigadistas, mas também para a popula-

ção”, destacou Michele.   

FOGOS SIMULTÂNEOS
Entre os municípios da região que so-

freram com as queimadas está São João 
da Boa Vista. Ao longo do mês de agos-
to, Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil 
local atenderam um grande número de 
incêndios em diferentes regiões da cida-
de, o que causou uma série de estragos 
e também transtornos à população. “Fo-
ram fogos simultâneos em vários pontos 
de São João da Boa Vista”, comentou o 
coordenador, Marcos Veríssimo dos 
Santos, responsável pelo órgão. 

De acordo com ele, entre os locais 
atingidos pelas chamas foi a Pedra Ba-
lão, um dos pontos turísticos do muni-
cípio na zona rural. Lá, o fogo consumiu 
uma grande área e uma força-tarefa 
precisou ser montada para poder conter 
as labaredas. Outro ponto atingido foi 
nas imediações da Casa Rocca, também 
na área rural, onde ocorreu um incêndio 
que levou dias para ser debelado. “Fo-
ram todos esses dias de incêndios rigo-
rosos”, afirmou Veríssimo.

A frequência das queimadas aumen-
tou significativamente em São João da 
Boa Vista e também na região. O ápi-
ce do problema ocorreu no dia 23 de 
agosto, quando a fumaça e a fuligem 
tomaram conta de várias cidades e até 
escureceram o céu. No dia seguinte, a 
situação piorou com um forte vendaval, 
que derrubou árvores e causou vários 
estragos na região. A Defesa Civil san-
joanense registrou ventos com cerca de 
70 quilômetros por hora. 

Neste mesmo dia também houve um 
incêndio na região do bairro Maestro 
Mourão, onde o fogo atingiu grandes 
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Divulgação/Prefeitura de SJBV

Divulgação/Prefeitura de SJBV

Estragos: fogo deixou rastro de destruição na zona rural de São João da Boa Vista Treinamento: Defesa Civil sanjoanense ensina o manuseio do kit de combate às chamas

proporções e pôde ser visto até mesmo 
do centro da cidade. Paralelamente a 
isto, ainda ocorreu uma queimada em 
um trecho da rodovia SP-344, que liga 
o município a Vargem Grande do Sul. As 
chamas atingiram as margens da pista, 
causando muita fumaça e pondo em 
risco a segurança de quem passava pelo 
local. 

 
KITS DE COMBATE A INCÊNDIOS

Em meio a essa situação preocupan-
te, a Defesa Civil reforça a importância 
dos proprietários rurais terem um kit 
de combate a incêndios em seus imó-
veis. Segundo Veríssimo, o kit é de fácil 
manejo, sendo composto por uma mo-
tobomba de partida elétrica e outros 
equipamentos, o que permite a capta-
ção da água de qualquer açude, piscina 
ou tanque. 

Ele destaca que a Defesa Civil ensina o 

manuseio dos equipamentos e os proce-
dimentos corretos para debelar o fogo. 
Com esse treinamento, a propriedade 
rural conseguirá fazer o primeiro com-
bate às chamas até a chegada do Corpo 
de Bombeiros ou da própria Defesa Civil, 
evitando que o incêndio ganhe propor-
ções maiores e cause grandes danos.

HOMEM PRESO
Um homem foi preso após ser flagra-

do ateando fogo na vegetação de uma 
estrada rural em Santo Antônio do Jar-
dim. O fato ocorreu no dia 28 de agos-
to, em uma fazenda situada na divisa 
municipal com Espírito Santo do Pinhal. 
A Polícia Militar recebeu a denúncia e 
uma equipe esteve no local. Na ocasião, 
os agentes conversaram com uma tes-
temunha que viu o momento em que 
um indivíduo ateava fogo no mato. Os 
funcionários da fazenda, com a ajuda da 
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Arquivo/Prefeitura de Águas da Prata

Águas da Prata: Parque Estadual está fechado temporariamente devido ao risco de incêndios

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

brigada de incêndio e o uso de um tra-
tor com tanque de água, conseguiram 
controlar as chamas antes que se alas-
trasse. Conforme apurado, as labaredas 
chegaram a ameaçar uma residência e 
também se aproximou de um vinhedo. 

O autor do incêndio foi monitorado 
pelos seguranças da propriedade rural, 
que rapidamente acionaram a PM. Ao 
ser abordado pela equipe policial, o ho-
mem confessou ter provocado a quei-
mada, afirmando que acendia fósforos 
e os jogava na vegetação.

O indivíduo é morador de Santo Antô-
nio do Jardim e foi preso em flagrante 
por crime ambiental. Ele foi conduzido 
à Delegacia de Polícia Judiciária, sendo 
recolhido à Cadeia Pública, permane-
cendo à disposição da Justiça.

PARQUES FECHADOS
O Governo de São Paulo, por meio da 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Semil), pror-
rogou o fechamento de 81 Unidades de 
Conservação do Estado. A decisão foi to-
mada no dia 11 de setembro, após uma 
reunião do gabinete de crise, devido à 
continuidade das condições climáticas 
de risco nos próximos dias. Os parques 
estão fechados desde o dia 1º para pro-
teger a população e manter foco total 
na prevenção a incêndios nessas áreas 
de preservação. Na região, a Estação Ex-
perimental de Casa Branca e o Parque 
Estadual de Águas da Prata estão na lista 
das Unidades de Conservação que per-
manecerão temporariamente fechadas. 

“Diante da persistência das condições 
climáticas, que favorecem a ocorrência 
de incêndios, tomamos a decisão de 
prorrogar o fechamento dos Parques 
Estaduais. Essa medida, embora tem-

porária, é fundamental para proteger 
a biodiversidade e garantir a segurança 
de todos. Nossos profissionais continu-
am atuando incansavelmente no com-
bate a possíveis focos de incêndio e na 
proteção das áreas fechadas”, destaca 
Rodrigo Levkovicz, diretor-executivo da 
Fundação Florestal. “Essa decisão mos-
trou-se muito eficaz neste período, por 
isso vamos estender o fechamento en-
quanto o cenário estiver crítico.”

PREVENÇÃO E COMBATE 
O Governo Estadual adotou uma sé-

rie de medidas preventivas para evitar 
incêndios e proteger a população. Além 
do fechamento de 81 Unidades de Con-
servação, o estado também liberou qua-
se R$ 6 milhões para a contratação de 
serviços de monitoramento e combate 
a incêndios florestais com aeronaves. 
Foram contratadas 120 horas de voo de 
monitoramento e 300 de combate aé-
reo.  

Além disso, ampliou o efetivo de 
bombeiros civis em 80% para combate 
ao fogo, chegando ao número de 102 
profissionais que trabalham em conjun-

to com a Fundação Florestal, que conta 
com uma estrutura formada por cente-
nas de brigadistas, vigilantes, vigilantes 
motorizados, e vários tipos de veículos 
e equipamentos que são usados por es-
ses profissionais. 

Foram realizados mais de 1.600 km de 
aceiros, faixa de terra livre de vegetação 
que é criada para impedir a propagação 
de incêndios. Além disso, a iniciativa pri-
vada também tem auxiliado o Governo 
de São Paulo na identificação das quei-
madas, para que o combate aconteça o 
mais rápido possível.
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AgroConexões reúne mais de
120 pessoas em São João da Boa Vista
Novidades e desafios do agronegócio e o turismo rural estiveram entre os temas discutidos por produtores e empresários da região 

A primeira edição do AgroConexões 
reuniu mais de 120 pessoas, entre pro-
dutores rurais e empresários ligados ao 
turismo rural da região, em São João da 
Boa Vista. Organizado pelo Escritório 
Regional do Sebrae-SP em parceria com 
a Associação Comercial e Empresarial 
(ACE), o evento foi realizado na tarde de 
quinta-feira (5) no Restaurante Caminho 
da Roça, localizado na Serra da Paulista. 

A ação também envolveu parceiros 
como o Sindicato Rural local, a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo (Faesp), o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), Depar-
tamento Municipal de Turismo, a Asso-
ciação Serras Vulcânicas e a Credisan. 

  
FORTALECIMENTO DO AGRO

Novidades e desafios do agronegócio 
e o turismo rural estiveram em deba-
te durante o AgroConexões, que pro-
porcionou troca de conhecimento e 
aprendizado entre os participantes. O 
encontro teve o intuito de promover o 
incremento local por meio da coopera-
ção entre os dois segmentos estratégi-
cos. “O evento contou com a forte par-
ticipação dos nossos parceiros. Juntos, 
estamos trabalhando para que haja um 
atendimento cada vez maior da nossa 
cadeia produtiva, de conexão e fomen-
to ao produtor rural, aos setores do tu-

Divulgação/ACE

AgroConexões: programação reuniu produ-
tores rurais e empresários ligados ao turismo 
rural da região

Marcos Kremer: “Juntos, estamos trabalhando para que haja um atendimento cada vez maior 
da nossa cadeia produtiva.”

rismo, do comércio e da indústria”, res-
saltou Marcos Kremer, gerente regional 
do Sebrae-SP.  “Temos a convicção de 
que o AgroConexões foi o primeiro de 
muitos encontros que virão para cola-
borar sempre com o fortalecimento do 
agronegócio”, destacou.

  
PROGRAMAÇÃO

Especialistas nas duas áreas, painelis-
tas sanjoanenses e convidados trouxe-
ram suas experiências ao AgroConexões. 

Durante a programação, a empresária 
Luciana Junqueira destacou sua visão 
internacional sobre como Portugal in-
vestiu na experiência turística completa 
dos visitantes e como os empreendi-
mentos locais podem se aproveitar de 
iniciativas vindas de fora do Brasil.  

Abordando a utilização do turismo 
como fonte geradora de renda, o turis-
mólogo Sylvio Campos tratou da impor-
tância financeira que o investimento 
no setor traz para os empresários, além 
das experiências vividas pelos turistas.  



Divulgação/ACE

Turismo rural: Rose Vasconcellos (ao cen-
tro) mediou painel com empresários da 
Serra da Paulista

Inovação: Luciana Junqueira destacou como os empreendimentos locais podem se aproveitar 
de iniciativas vindas de fora do Brasil  
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TURISMO RURAL EM PAUTA
Para concluir o ciclo de painéis sobre 

turismo, Rose Vasconcellos, diretora 
do Departamento Municipal de Turis-
mo, mediou o painel ‘São João da Boa 
Vista: uma terra que tem de tudo, para 
todos’, que contou com a participação 
de quatro empresários da Serra da 
Paulista para um bate-papo sobre seus 
empreendimentos ligados ao setor. Na 
oportunidade, também foram apresen-
tados os objetivos da pasta, o Plano Di-
retor de Turismo, o Inventário Turístico 
e o Estudo de demanda Turística.  

“O evento superou as expectativas, 
o que nos mostra que não só os novos 
empreendimentos turísticos recém-
-inaugurados na Serra da Paulista vêm 

despertando grande interesse neste 
setor, bem como a parceria com as 
questões do agronegócio. Conforme o 
próprio nome do evento diz, notamos 
muitas conexões entre profissionais de 
diferentes áreas, mas que se conectam 
e dependem umas das outras, a fim de 
potencializar os negócios de ambas as 
partes, num fortalecimento em conjun-
to entre o turismo e o agro”, comentou 
a diretora de Turismo.  

PAINÉIS
O botânico e especialista em Meli-

ponicultura Felipe Meireles trouxe o 
primeiro painel sobre o agronegócio e 
abordou a experiência no manejo sus-
tentável de abelhas sem ferrão e na 
produção de méis especiais. 

Em seguida, o prefeito de Aguaí e 
presidente do Consórcio Intermunici-
pal para o Desenvolvimento Sustentá-
vel (CEMMIL), Alexandre Araújo, falou 
sobre o processo de implantação do 
Serviço de Inspeção Municipal/Regio-
nal (SIM), atividade conduzida pelo 
órgão. Na ocasião, ele apresentou os 
próximos passos como o registro na 
Defesa Agropecuária e as negociações 
com o Ministério da Agricultura.  

Já o gestor de Agronegócio do Se-
brae-SP, Junio Correia, mediou uma 
conversa sobre olericultura, café e lei-
te, com representantes do Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC), Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento/
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI) e o Instituto de Econo-
mia Agrícola. 

POTENCIAL
Ao final dos painéis, os participantes 

assistiram a uma apresentação da Or-
questra de Violas de São João da Boa 
Vista, concluindo o AgroConexões com 
um jantar. “O evento mostrou a força 
do agronegócio e do turismo em nos-
sa região. A troca de experiências e 
conhecimentos que tivemos com pa-
lestrantes renomados e o público pre-
sente foi fundamental para fortalecer 
ainda mais esses setores tão impor-
tantes para a nossa economia. A ACE 
São João, em parceria com o Sebrae-SP, 
Departamento de Turismo, Sindicato 
Rural e demais instituições, continua 
empenhada em promover ações que 
conectem produtores, empreendedo-
res e especialistas, gerando oportuni-
dades e impulsionando o desenvolvi-
mento local”, finalizou Alex Pandini, 
presidente da Associação Comercial e 
Empresarial. 

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 
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· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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Primeiro frigorífico de peixe-panga das 
Américas é inaugurado em Mococa

Unidade construída pelo Grupo Colpani será abastecido pela Cooperpanga; SAA investiu R$ 5 milhões para incentivar a produção do pescado

Fortalecer a cadeia produtiva do pei-
xe pangasius no Estado de São Paulo e 
reduzir a dependência externa. Esses 
são os objetivos do primeiro frigorífico 
das Américas, totalmente destinado à 
espécie, inaugurado no dia 29 de agos-
to em Mococa. Com um espaço de 10 
mil metros quadrados, a unidade tem 
potencial para processar cerca de 40 
toneladas diárias do pescado.

O secretário executivo da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA), Edson Fernandes, participou da 
cerimônia de inauguração e ressaltou 
a importância de fortalecer a cadeia 
produtiva aquícola. “O que nós pude-
mos ver aqui é uma incrível estrutura 
de produção. Uma iniciativa como esta 
desenvolve o setor, contribui para gera-
ção de renda e atende, principalmente, 

Divulgação/SAA

Reprodução

Inauguração: Grupo Colpani construiu o primeiro frigorífico das Américas, totalmente desti-
nado ao pangasius

Peixe-panga: espécie é de água doce e pertence à família dos bagres

lhado. “O panga deve fazer parte das 
compras públicas do estado”, destacou 
o secretário.

MERCADO
Dada a aceitação do pangasius no 

mercado brasileiro, a produção nacio-
nal não tem atendido a demanda e é 
necessário importar o pescado, típico 
da região asiática. Para se ter ideia, 
em 2023, o Brasil importou aproxima-
damente R$ 500 milhões em filé do 
Vietnã, de acordo com a Associação 
Brasileira da Piscicultura (Peixe BR). 
“O Pangasius no Brasil tem o mercado 
consumidor já consolidado, haja vista 

a quantidade de filés que importamos 
no ano passado, foram 40 mil tonela-
das que poderiam ser fornecidas pelos 
nossos aquicultores”, ressaltou Luiz 
Ayroza, assessor técnico de gabinete 
da SAA.

INVESTIMENTO
Atento a esse promissor mercado, a 

Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo disponibilizou, por 
meio do Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (FEAP), recurso de R$ 
5 milhões para incentivar a produção 
do pescado no Estado.

O frigorífico foi construído pelo 
Grupo Colpani e será abastecido pela 
Cooperpanga, cooperativa que conta 
com 40 produtores de pangasius da 
região de Mococa. Em plena produ-
ção, segundo os cooperados, a unida-
de deve movimentar R$ 300 milhões 
na região.

“O frigorífico é a grande porta de en-
trada da produção agropecuária rumo 
ao varejo, através da indústria de pro-
teína animal. Buscamos através deste 
grande marco gerar oportunidades 
para o produtor, gerar emprego e ren-
da, além de filés sem espinhas e mais 
barato para milhões de pessoas”, dis-
se o presidente da Câmara Setorial do 
Pescado, Martinho Colpani, que tam-
bém dirige a cooperativa.

o pequeno produtor rural”, destacou.
O pangasius é um peixe de água 

doce, da família 
dos bagres. Devi-
do ao sabor suave 
e preço acessível, 
o filé de panga, 
como é conhecido 
no Brasil, tem de-
manda crescente. 
Sua carne é branca, 
macia, de textura 
firme e muito fácil 
de se preparar, po-
dendo ser assado, 
cozido, frito ou gre-


